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ORGANIZAÇÃO, UNIDADE E LUTA!
COMBATER A EXPLORAÇÃO! - VALORIZAR OS TRABALHADORES E O DISTRITO!

Resolução

Reforço da Organização – Acção Sindical Integrada

O 12º Congresso da União dos Sindicatos de Aveiro (USA/CGTP-IN) realiza-se em pleno ano de
comemoração do 50º aniversário da revolução de Abril. Sendo essa data um marco histórico na
mudança do nosso país, foi também o ponto de viragem no que toca à obtenção de muitos
direitos laborais, direitos esses que esta União, ao longo dos anos, deu o seu contributo na luta
pela defesa dos valores de Abril junto dos trabalhadores e trabalhadoras do distrito de Aveiro.

Neste ano em que se realizou o XV Congresso da CGTP-IN, a USA/CGTP-IN realiza o seu 12º
Congresso, assumindo o compromisso de dar continuidade à acção vinculada aos princípios de
unidade, de democracia, de independência, de solidariedade e sindicalismo de massas, e
reafirmando os objectivos e características essenciais da Central Sindical que fazemos parte,
afirmando e defendendo os valores de uma natureza de classe em prol dos trabalhadores.

É nos locais de trabalho que os sindicatos adquirem a sua força, organizando e unindo os
trabalhadores para reivindicar os seus direitos e ambições, para combater as explorações e
desigualdades. A força organizada dos trabalhadores é inseparável da capacidade de direcção,
organização, acção e intervenção, firme e combativa, da sua associação de classe - o Sindicato.

No âmbito da acção sindical integrada centralizada nos locais de trabalho e serviços estratégicos,
as uniões de sindicatos distritais, têm uma fundamental importância, para cooperar na
convergência da luta dos diversos sindicatos o que ajuda a traçar um caminho para obtenção de
melhores resultados que resultam também no aumento de sindicalização.

A sindicalização é a base e a garantia da independência das nossas organizações sindicais e para
obtenção da mesma, é fundamental conhecermos a realidade de cada empresa e local de trabalho,
termos conhecimento dos problemas e das ambições dos seus trabalhadores, sendo essencial a
permanente ligação aos locais de trabalho.

Estando a importante tarefa de realização constante de sindicalização em andamento, a tarefa
prioritária seguinte é de criar condições para reforço e rejuvenescimento da rede de delegados
sindicais, abrangendo novas empresas e serviços, com base em trabalhadores que representem o
MSU e defendam os trabalhadores de forma digna, tendo a sua confiança para a importante tarefa
na acção e luta sindical. Desta tarefa deve resultar a criação de Comissões Sindicais e, onde for
possível, Comissões Intersindicais.

Além das tarefas referidas, temos também como prioritário nas empresas e locais de trabalho, o
reforço da eleição de Representantes dos Trabalhadores para a Segurança e Saúde no Trabalho.
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É este o caminho a traçar para cimentar a unidade dos trabalhadores, independentemente das
suas opções políticas, religiosas ou outras, bem como o seu vínculo laboral, e com a sua
participação activa na vida dos sindicatos bem como nas várias fases dos processos reivindicativos
e de luta seja nos seus locais de trabalho, nas lutas distritais bem como nas nacionais.

Para a concretização do reforço da nossa organização, o 12º Congresso da União dos Sindicatos de
Aveiro, considera indispensáveis medidas e métodos de trabalho que assegurem:

 A continuidade da luta em defesa da liberdade sindical, a concretização das reivindicações
dos trabalhadores nos locais de trabalho, começando pela identificação dos serviços e
empresas prioritárias e fazer o constante acompanhamento da sua evolução;

 Planificação da intervenção dirigida a cada local de trabalho, definindo objectivos e
prioridades que respondam aos problemas concretos dos trabalhadores, promovendo a
unidade e participação na vida activa dos sindicatos;

 A fixação de metas ambiciosas de sindicalização, bem como de reforço da organização ou
da acção reivindicativa; dinamizar os recursos disponíveis, melhorando o uso dos créditos
sindicais, responsabilizando e envolvendo todos os quadros sindicais e estimular a
militância e a disponibilidade sindical;

 O recrutamento e a formação sindical inicial e contínua dos trabalhadores que se
destaquem na acção e luta, envolvendo-os e dando tarefas na vida do Sindicato em função
das necessidades sindicais e das suas características, dos conhecimentos e das experiências;

 O avanço na organização descentralizada e na gestão integrada com a utilização comum de
instalações, serviços e meios técnicos e humanos, em Casas Sindicais e Delegações
Conjuntas tendo em consideração o respeito pela autonomia e identidade própria de cada
organização.

E apela ao empenhamento de toda a estrutura e de todos os quadros e activistas sindicais:

1. Para que os trabalhadores do distrito, sobre a direcção da USA/CGTP-IN e seus sindicatos,
continuem a ter uma participação activa nas lutas do presente, assim como do futuro, em
defesa dos seus direitos e interesses de classe, colocando em prática o lema deste
Congresso: ORGANIZAÇÃO, UNIDADE E LUTA! COMBATER A EXPLORAÇÃO! VALORIZAR
OS TRABALHADORES E O DISTRITO!

2. Para a concretização de 8.000 novas sindicalizações, 1.000 novos delegados sindicais, 200
novos representantes dos trabalhadores para a SST e 200 empresas e locais de trabalho
em que desenvolveremos intervenção, acção reivindicativa, sindicalização e organização
sindical, onde não exista, contribuindo para se atingir o objectivo dos 2.000 novos locais de
trabalho aprovados no XV Congresso da CGTP-IN.

Honrando a história da nossa Central e prosseguindo uma prática de acção vinculada aos seus
princípios, objectivos e características essenciais, a União dos Sindicatos de Aveiro não deixará de
se afirmar e dar expressão ao projecto sindical de classe ímpar e insubstituível de que é portadora.

12º Congresso da União dos Sindicatos de Aveiro
Aveiro, 28 de Junho de 2024

Aprovada por unanimidade


